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Entrevista //  
Leci Brandão

O álbum propõe renovação de uma 
obra que permeia extensa carreira. 
Como essas faixas conversam com 
os dias de hoje? E o que esse recorte 
representa da sua discografia?

Eu acho que a música tem essa ca-
pacidade de atravessar o tempo. Quan-
do a gente fala de amor, respeito, de-
sigualdade, racismo e das dificulda-
des do nosso povo, estamos falando de 
questões que continuam presentes na 
sociedade. Por isso, essas canções não 
ficaram presas aos anos em que foram 
compostas. Elas continuam fazendo 
sentido porque a realidade ainda nos 
apresenta muitos desafios. Esse álbum 
representa um pouco da minha cami-
nhada, das coisas em que sempre acre-
ditei e da minha maneira de enxergar o 
mundo por meio do samba.

Sua obra sempre esteve muito ligada 
à cultura afro-brasileira e a questões 
sociais. Para a senhora, música 
e posicionamento político são 
inseparáveis?

Na minha trajetória, sempre cami-
nharam juntas. Eu nunca precisei en-
trar para a política para começar a fa-
lar das questões sociais. Muito antes 
de ser deputada, já escrevia sobre o ra-
cismo, a desigualdade, a vida nas co-
munidades e o respeito às pessoas. Eu 
observava o que acontecia ao meu re-
dor e transformava aquilo em música. 
Quando fui para a política, percebi que 
as mesmas preocupações que estavam 
nas minhas canções também precisa-
vam estar no meu mandato. Para mim, 
não existe contradição entre fazer sam-
ba e defender direitos. A música é uma 
forma de expressão, e eu acredito que 
a gente deve usar essa voz para contri-
buir com a sociedade.

Ao longo dessas cinco décadas, o 
que mudou radicalmente no samba 
e o que continua exatamente igual? 

O que ficou mais fácil para uma 
mulher negra e o que continua sendo 
uma batalha?

O samba mudou muito na manei-
ra de chegar às pessoas. Hoje, temos as 
plataformas digitais, as redes sociais e 
outras possibilidades de divulgar o nos-
so trabalho. Também vejo novas gera-
ções ocupando espaços e trazendo ou-
tras formas de fazer e pensar a música. 
Mas o samba continua tendo a mes-
ma essência: a força da comunidade, 
a alegria, a resistência e a capacida-
de de contar a vida do povo. Para nós, 
mulheres negras, algumas portas se 
abriram, e é importante reconhecer 
o trabalho de quem lutou antes para 
que isso acontecesse. Mas ainda exis-
te muito preconceito e desigualdade 
de oportunidades. A mulher negra 
precisa provar sua capacidade mui-
tas vezes antes de ser reconhecida. E 
eu também sinto falta de uma valo-
rização maior das pessoas que cons-
truíram o carnaval e o samba nas co-
munidades. Não podemos deixar que 
essa história seja apagada. É preciso 
que as novas gerações tenham opor-
tunidades, mas sem esquecer quem 
abriu caminho.

A senhora começou a falar sobre 
liberdade, diversidade e sexualidade 
publicamente em uma época em 
que isso poderia ter um custo 
profissional muito alto. O que lhe 
dava coragem para falar quando era 
muito mais difícil falar?

Eu acho que sempre tive uma preo-
cupação muito grande com as pessoas. 
Eu via situações de preconceito, de in-
justiça e de sofrimento, e aquilo me to-
cava. Nunca achei justo que alguém 
fosse tratado de maneira diferente por 
causa de quem ama ou de quem é. Na-
quela época, falar sobre esses assun-
tos era muito mais difícil, e a gente sa-
bia que poderia enfrentar resistência. 
Mas eu não ficava pensando que esta-
va fazendo história. Eu estava falando 
de coisas que considerava importantes 

e tentando mostrar que todo mundo 
merece respeito. Acredito que o amor 
não deve ser motivo de vergonha nem 
de violência. Se a gente pode ajudar a 
mudar a maneira como as pessoas en-
xergam o outro, então vale a pena falar.

Após 16 anos como deputada 
estadual de São Paulo, a senhora 
se despede do cargo no ano que 
vem. Como a senhora avalia seus 
quatro mandatos? E como percebe 
o momento político que o Brasil 
enfrenta atualmente?

Foram anos de muito aprendizado 
e responsabilidade. Quando entrei na 
política, levei comigo as mesmas preo-
cupações que sempre estiveram pre-
sentes nas minhas músicas: a defesa 
da população negra, das mulheres, das 
comunidades, dos povos indígenas e da 
população LGBTQIA+. Procurei trans-
formar essas pautas em ações concre-
tas, porque acredito que a política pre-
cisa estar a serviço das pessoas, princi-
palmente daquelas que historicamente 
tiveram menos oportunidades e acesso 
a direitos. Olho para essa trajetória en-
tendendo a importância de ocupar es-
ses espaços e de dar voz a quem mui-
tas vezes não é ouvido. A política tam-
bém me ensinou que as transformações 
exigem persistência, diálogo e partici-
pação da sociedade. Encerro esse ciclo 
com a consciência da responsabilidade 
que assumi e com a certeza de que ain-
da há muito a fazer. Sobre o momento 
político do Brasil, acredito que preci-
samos estar atentos à desigualdade, ao 
preconceito e às tentativas de enfraque-
cer direitos conquistados com tanta lu-
ta. A democracia precisa ser cuidada to-
dos os dias, com respeito às diferenças 
e compromisso com a população. Inde-
pendentemente do espaço que eu ocu-
pe daqui para frente, continuarei defen-
dendo aquilo em que acredito. A músi-
ca sempre foi uma forma de expressar 
minhas convicções, e sigo acreditando 
que cada um de nós pode contribuir pa-
ra construir um país mais justo.

 » ISABELA BERROGAIN

N
ascida em Ma-
dureira e criada 
em Vila Isabel, no 
Rio de Janeiro, Le-

ci Brandão começou a car-
reira na década de 1970, 
abrindo caminhos em um 
meio predominantemente 
masculino. Em 1972, tor-
nou-se a primeira mulher 
a integrar a ala de com-
positores da Estação Pri-
meira de Mangueira. “Era 
uma menina entrando em 
um espaço ocupado, prati-
camente, só por homens”, 
lembra. A experiência, se-
gundo ela, foi “uma grande 
escola” e marcou o início 
de uma trajetória de cinco 
décadas dedicada ao sam-
ba e à cultura afro-brasilei-
ra. Ao longo desse período, 
lançou 26 álbuns e levou 
para as composições ques-
tões sociais e identitárias. 
Essa história é celebrada 
em 50 anos de carreira (ao 
vivo), projeto que rendeu à 
artista uma indicação iné-
dita ao Grammy Latino.

Aos 82 anos, Leci des-
creve a indicação na ca-
tegoria Melhor álbum 
de samba/pagode como 
“uma emoção muito gran-
de”. “Eu olho para trás e 
lembro de tudo o que vi-
vi, dos momentos felizes, 
das dificuldades e das ve-
zes em que precisei in-
sistir para continuar fa-
zendo a música em que 
acreditava. Por isso, esse 
reconhecimento tem um 
significado muito espe-
cial. Ele não representa 
apenas a minha história, 
mas também a história do 

samba, dos compositores, 
dos músicos e de todas as 
pessoas que caminharam 
comigo”, afirma.

Com 14 faixas, o álbum 
percorre diferentes mo-
mentos da obra da sam-
bista, reunindo composi-
ções originais e novas in-
terpretações de clássicos 
do gênero. O projeto conta 
com participações de Xan-
de de Pilares, Criolo e Pre-
tinho da Serrinha. “Eu ve-
jo nesses artistas o respei-
to pela música brasileira 
e pelas nossas raízes, mas 
também a vontade de fa-
zer as coisas acontecerem 
no tempo deles”, pondera 
a cantora. “São pessoas de 
gerações e trajetórias di-
ferentes, mas que enten-
dem que a música precisa 
ter verdade. Eu comecei 
minha carreira acreditan-
do nisso e continuo acre-
ditando até hoje”, declara.

Sucessos que ficaram 
eternizados na voz da artis-
ta, Sonho meu, Zé do Caro-
ço e Deixa pra lá, são desta-
que no repertório. “A gen-
te nunca canta uma música 
da mesma maneira”, garante 
Leci. “A vida vai passando, e 
a gente vai acumulando ex-
periências. Eu sou uma mu-
lher diferente daquela que 
gravou essas canções pela 
primeira vez. Tenho outras 
histórias, outras vivências e 
uma relação muito bonita 
com o público, que também 
se transforma a cada encon-
tro. Neste projeto, cantar es-
sas faixas foi uma oportu-
nidade de olhar para trás 
com carinho, mas também 
de perceber que elas conti-
nuam vivas”, avalia.
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LECI 
BRANDÃO 

CELEBRA CINCO DÉCADAS 
DE CARREIRA COM ÁLBUM 

INDICADO AO GRAMMY LATINO  
E RELEMBRA A TRAJETÓRIA 
MARCADA PELA DEFESA DO 

SAMBA, DA CULTURA  
AFRO-BRASILEIRA E DOS  

DIREITOS SOCIAIS

A mulher negra 
precisa provar  
sua capacidade 
muitas vezes  
antes de ser 
reconhecida”

Eu nunca precisei 
entrar para a 
política para 
começar a falar  
das questões 
sociais”


